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Eixo 4 - Saúde, Responsabilidade Social, Institucional e Voluntariado 
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Introdução: Devido às características fisiológicas, psicológicas e sociais próprias da adolescência, 

o acompanhamento e parto de adolescentes pode apresentar grande desafio. No CAISM,

conforme preconizado pelo Estatuto da Criança e Adolescente, para a garantia de alta hospitalar 

segura da adolescente puérpera e de seu bebê, a equipe do Serviço Social que atende as 

unidades de internação de alojamento conjunto e patologia obstétrica realiza transição de 

cuidados do binômio para a atenção primária de seus respectivos territórios. Objetivo: 

Apresentar o fluxo de transição de cuidados e contrarreferenciamento realizado pelo Serviço 

Social do CAISM para garantia de alta segura de puérperas adolescentes e seus bebês em um 

hospital terciário/quaternário público que presta assistência multiprofissional de alta 

complexidade para as áreas das DRS 7-Campinas e 14- São João da Boa Vista. Metodologia: Após 

internação da adolescente para resolução do parto, as assistentes sociais de referência realizam 

atendimento social da puérpera e de seus familiares. As unidades básicas de saúde de referência 

das pacientes são contatadas e é realizada transição de cuidados via e-mail institucional. 

Resultados: Em 2024, foram realizadas 50 transições de cuidado de adolescentes puérperas 

para a atenção primária, o que possibilitou que as altas hospitalares ocorressem de forma mais 

segura, responsável e rápida. Conclusão A atuação do Assistente Social dentro de um hospital 

terciário/quaternário tem foco na garantia dos direitos protetivos da gestação e da 

adolescência. Observou-se que isso é alcançado por meio da transferência de cuidados realizada 

de acordo com a legislação vigente e com foco na integralidade em saúde.  
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